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DESTAQUE

Normalmente, nessa época do 
ano, há uma redução do nível de 
ocupação, o mercado não gera 
muitos postos de trabalho e isso 
acaba significando uma elevação 
do desemprego

Sérgio Mendonça ,
economista do Dieese

FRASE DO DIA
Sondagem divulgada ontem pela CNI 
revela que o ritmo de expansão da pro-
dução industrial no primeiro trimestre 
do ano foi menor que o normal para 
o período. Segundo o levantamento, 
a retração foi puxada pela expressiva 
queda registrada em março, quando 
o indicador de produção atingiu 53,3 
pontos. Esse valor é 9,6 pontos inferior 
ao do mesmo mês do ano passado. Os 
indicadores da pesquisa variam de zero 
a cem. Valores acima de 50 pontos in-
dicam evolução ou expectativa positi-
va. A retração é resultado do feriado de 
carnaval, que reduziu o número de dias 
úteis em março deste ano, informou o 
gerente-executivo da Unidade de Pes-

Indústria em ritmo moderado, mostra CNI
quisa da CNI, Renato da Fonseca. Ele 
lembrou, ainda, que março do ano 
passado foi um mês atípico. Naquele 
mês, houve aumento do consumo e 
da produção por causa da extinção 
dos incentivos fiscais nas compras 
de automóveis e eletrodomésticos. 
De acordo com o levantamento, 
a queda no ritmo de produção foi 
maior nas pequenas empresas. O in-
dicador de produção nas pequenas 
indústrias recuou de 58,5 pontos em 
março de 2010 para 50,1 pontos em 
março deste ano, e ficou praticamen-
te na linha divisória dos 50 pontos. 
Além disso, a utilização da capaci-
dade instalada do setor industrial 

permaneceu abaixo do normal para 
março, com 47,4 pontos. O percentual 
médio de uso da capacidade instalada 
da indústria atingiu 74%, crescimento 
de dois pontos percentuais na compa-
ração com os meses de janeiro e feverei-
ro. A pesquisa mostra que as condições 
de financiamento para as empresas pio-
raram. O indicador de acesso ao crédito 
recuou 2,8 pontos em relação ao último 
trimestre de 2010 e atingiu 44,3 pontos 
no primeiro trimestre de 2011, o menor 
desde o final de 2009. Já o emprego na 
indústria aumentou 0,5 ponto em mar-
ço, situando-se em 51,2 pontos. A pes-
quisa completa está disponível no site: 
www.cni.org.br

 

Espectativa

O Índice de Confiança do Consumidor (ICC) caiu 1,6% em abril na comparação 
com março. Segundo a FGV, em um universo de mais de 2 mil domicílios en-
trevistados, a fatia de pessoas que avaliam a situação atual como boa diminuiu 
de 34,7% para 29,2%, no período. Na mesma base de comparação, aumentou 
de 17,3% para 21,2% o porcentual de pesquisados que julgam ruim o cenário 
econômico atual. Em relação ao futuro, os consumidores também estão me-
nos otimistas. A parcela de consumidores que preveem melhora da situação 
financeira familiar diminuiu de 37,2% para 35,6%. Já a fatia dos entrevistados 
que esperam piora nas finanças domésticas elevou-se de 5,2% para 5,3%, na 
mesma base de comparação.

Consumidor está menos
otimista com situação da economia

 Juros

Os juros cobrados nos empréstimos concedidos no Brasil atingiu, em março, o 
maior nível em quase dois anos. No mês, a taxa média de juros foram de 39% 
ao ano em março, alta de 0,9 ponto percentual no mês. A taxa para pessoa 
física é a maior desde junho de 2009, quando foi 45,6%.  A maior alta foi para 
os juros de financiamentos destinados a pessoas físicas, que ficou em 45% ao 
ano, aumento de 4,4 pontos percentuais no trimestre e 1,2 p.p. no mês. Para 
empresas, os juros ficaram em 31,3% ao ano, crescimento de 3,4 p.p. nos três 
primeiros meses do ano e 0,7 p.p. no mês. 

Empréstimos ficam cada
vez mais caros no País

Sinfor-DF conscientiza alunos sobre o setor de TI

A carência de mão de obra qualificada atinge, atualmente, diversos setores da 
indústria e não tem sido diferente para o setor de Tecnologia da Informação (TI). 
E para conscientizar os futuros profissionais sobre quais as reais exigências do 
mercado de TI em Brasília, o Sindicato das Indústrias da Informação (Sinfor-DF) 
irá, por meio de um ciclo de palestras, orientar estudantes e formandos da área 
de Tecnologia da Informação e Comunicação, dentro das faculdades e universi-
dades. O projeto foi iniciado ontem à noite na Faculdade Projeção, em Taguatin-

ga. Na oportunidade, o presidente do Sinfor-DF,  Jeovani Salomão, falou so-
bre o tema O que o empresário de  TI espera do profissional recém formado para 
mais de 300 alunos. O objetivo é visitar várias instituições de ensino e levar 
representantes de empresas como Memora, Hepta, Politec, Intech, CTIS, entre 
outras, para debaterem sobre o setor com estudantes. O projeto conta com a 
parceira do Senai-DF. As universidades interessadas poderão entrar em conta-
to com a secretaria do Sinfor:  sinfor@sinfor.org.br ou telefone 32331439.

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Evento

Anel realiza I Congresso
Brasileiro de Lavanderias 
Nos dias 27 e 28 de maio, será realizado, pela primeira vez no País, o Con-
gresso Brasileiro de Lavanderias. O evento será promovido em São Paulo e é 
uma iniciativa da Associação Nacional das Empresas de Lavanderia (Anel) e 
levará aos participantes as novidades em tecnologia, tendências, serviços e 
pretende reunir representantes do setor, incluindo as lavanderias domésticas 
e industriais. Palestras sobre Gestão Financeira, Gestão de Negócios e Gestão 
de Pessoas farão parte da programação. Haverá, ainda, a discussão sobre as 
oportunidades para o setor geradas por dois grandes eventos, a Copa 2014 e 
as Olimpíadas 2016. Informações e inscrições pelo site: www.anel.com.br. 

Indústria de máquinas
25,2%

Foi o crescimento obtido pelo 
setor em março, no País

Fonte: Abimaq

Mercado de Trabalho

A taxa de desemprego do DF subiu, ao passar de 12,7% em fevereiro para 
13,4% em março, segundo o Dieese. De acordo com os dados da Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED), a diminuição do número de postos de traba-
lho (3 mil) e o crescimento da População Economicamente Ativa (9 mil) resul-
taram no aumento do contingente de desempregados (11 mil). Desta forma, 
o número de pessoas sem emprego no DF cresceu para 186 mil pessoas no 
período. Em março, houve redução de postos de trabalho na construção civil 
(-8,8%), na indústria (-4,3%) e na administração pública (-2,6%). Na contramão, 
houve crescimento na oferta de emprego pelo comércio (6,3%). 

Desemprego cresce no DF, 
revela Dieese 


